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Resumo: 

A história da Física e da Astronomia na cidade de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, 

bem como a relação ciência-tecnologia-sociedade na cidade, têm sido historicamente 

marcados pelo distinto potencial que a cidade desfruta para o desenvolvimento da 

Astronomia. A fundação do Instituto Astronômico e Meteorológico, atual Observatório 

Astronômico (OA) do Instituto de Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(IF-UFRGS), em janeiro de 1908, buscava a prestação de serviços à comunidade, dentre 

eles, o Serviço da Hora Certa e a implantação de estações meteorológicas no Estado. 

Nestes últimos 111 anos, diversas instituições de ensino, pesquisa e divulgação 

científica relacionadas à astronomia foram criadas na cidade, entre elas, destacam-se: 

Planetário Prof. José Batista Pereira, em 1972, um dos pioneiros e mais importantes de 

seu tipo no país; Observatório do Morro Santana (OMS), do mesmo período, com o 

objetivo de desenvolver pesquisas em Astrofísica; nos anos 2000, foi criado o 

Observatório do Campus do Vale (OCV), com a finalidade de atender as demandas 

didáticas do Departamento de Astronomia da UFRGS; o Observatório Capitão Parobé 

do Colégio Militar (OCPCM) de Porto Alegre, sendo ainda a única escola de educação 

básica do País a possuir um observatório astronômico dotado de um telescópio robótico 

de última geração, e ainda o Observatório da PUC-RS, importante reduto de divulgação 

e ensino de astronomia. Ancorados em referenciais teóricos e epistemológicos da 

história da ciência, da educação e da divulgação em Astronomia e usando fontes 

primárias e secundárias (entrevistas, vídeos, fotos, livros, artigos, documentos e 

visitações in-situ), analisamos, em uma perspectiva histórica e epistemológica, como 

estes espaços têm transformado a relação ciência-(univer)cidade-cultura no contexto da 

Física e da Astronomia na cidade de Porto Alegre. Sistematizamos a memória 

historiográfica destes importantes centros como espaços de ensino, pesquisa e 

divulgação em Física e Astronomia em Porto Alegre e refletimos, sob o ponto de vista 

da formação inicial e continuada de profissionais da Física (Licenciandos e 

Bacharelandos), qual é o impacto destes espaços de cultura científica para o ensino de 

ciências na cidade. Esta investigação possibilita não apenas conhecer parte da história 

da ciência de Porto Alegre, mas também estabelecer uma relação desta com a própria 

história da pesquisa e do ensino científico no Brasil no século XX, refletindo a 

transformação de conceitos sobre a natureza, as técnicas e a sociedade no presente 

século.  
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